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RESUMO: Este artigo apresenta uma análise sobre as dificuldades de aprendizagem enfrentadas durante a pandemia do COVID-19 em uma turma de segundo ano do ensino médio de uma escola da rede estadual de ensino do município de Arapiraca – AL. O principal objetivo é analisar até que ponto a falta de infraestrutura tecnológica influencia na construção da aprendizagem na modalidade online de ensino. A pesquisa é de caráter quanti-qualitativo, mediante uma revisão da literatura referente à temática e como instrumento de coleta de dados foi elaborado e aplicado um questionário a fim de coletar informações e consequentemente a análise dos dados obtidos. Dessa forma, evidenciou-se que as tecnologias têm sido fator predominante no processo de aprendizagem durante a pandemia, porém a falta de acessibilidade por parte de alguns tornou esse processo difícil.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Deficiência tecnológica. Ensino remoto. 
ABSTRACT: This article presents an analysis of the learning difficulties faced during the COVID-19 pandemic in a second-year high school at a state school in the city of Arapiraca – AL. The main objective is to analyze to what extent the lack of technological infrastructure influences the construction of learning in the online teaching modality. The research is quantitative and qualitative, through a literature review on the subject and as a data collection instrument the questionnaire was applied in order to collect information and analyzed the data obtained. Thus, it became evident that technologies have been a predominant factor in the learning process during the pandemic, but the lack of accessibility by some made this process difficult.
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1. INTRODUÇÃO
Com a proliferação do novo vírus da covid-19 em março de 2020 no Brasil houve uma série de mudanças repentinas em todos os meios sociais. Diante disso, inicia uma nova forma de viver, confinados, sem acesso direto a pessoas ou coisas que outrora faziam parte do cotidiano como é o caso das escolas. Neste cenário, não havia inicialmente um preparo para os desafios surgidos, pois não se imaginava que o vírus se propagasse em tamanha proporção e velocidade. 
              Nesse contexto de isolamento social e posteriormente o lockdown (fechamento completo) vários estabelecimentos tiveram de fechar, dentre estes, as escolas de todo o país. Diretores, coordenadores, professores e alunos tiveram de ficar em casa, consequentemente a necessidade de se pensar o ensino remoto. Nessa situação, surge a pergunta: até que ponto esses alunos em suas realidades econômicas e sociais têm condições de aprender através do ensino remoto? Para tentar responder esta pergunta objetivou-se compreender como esses alunos enfrentaram e enfrentam esse desafio imposto pela pandemia relacionado aos recursos tecnológicos e de que maneira os mesmos interferem na aprendizagem. 

             Para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem nesse contexto pandêmico, Secretaria de Educação do Estado de Alagoas (SEMED) buscou introduzir meios que auxiliassem no processo de retorno das aulas. No dia 07 de abril de 2020 foi publicada uma portaria no Diário oficial do estado em que estabelece o Regime Especial de Atividades Escolares Não-Presenciais (REAENP), nas Unidades de Ensino da Rede Pública Estadual de Alagoas, em todas as etapas e em suas diferentes modalidades, enquanto durar a Situação de Emergência no Estado de Alagoas decorrente do COVID-19 (Corona vírus). De acordo com a Publicação da PORTARIA/SEDUC Nº 4.904/2020 no Diário Oficial de ALAGOAS, 2020, p.5). A orientação foi realizar as atividades pedagógicas na modalidade do REAENP através da mediação tecnológica ou utilizando outros meios físicos, como orientações impressas com textos, estudo dirigido e avaliações enviadas aos alunos e família, com a finalidade de manter a rotina de estudos e garantir aprendizagens essenciais aos estudantes. A partir desse momento, as dificuldades surgiram principalmente no que diz respeito à ausência de meios tecnológicos por parte das famílias para acompanhar as atividades propostas. 
              Ademais, este estudo se trata de uma pesquisa exploratória quanti-qualitativo através de levantamento bibliográfico em base de dados científicos, através de artigos, relatos de experiências e dialogando com os autores John (2002), Mill (2012), Libâneo (2006) e Arruda (2020). Também foi realizado um levantamento de dados por meio de questionário online de múltipla escolha com alunos de uma turma de uma escola municipal da rede estadual de ensino que está localizada na cidade de Arapiraca-AL. A aplicação do instrumento de pesquisa foi concluída em 01 de setembro de 2021, obtendo-se 27 respostas válidas que serão apresentadas e discutidas neste trabalho. 

2. A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDIC) NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
Possuímos na tecnologia um dos meios para propiciar contínua contribuição de aprendizagem e ensino aos alunos, são ferramentas que foram exploradas a todo vapor nas aulas remotas que ocorriam e ocorrem no contexto da COVID-19. Os meios tecnológicos se tornaram primordiais neste processo para a garantia do ensino a todos os alunos. 

“Em todas as partes do mundo a tecnologia em evolução é a principal força que está transformando a sociedade” (MILL, 2012, p. 1 - 2).  A tecnologia vem destacando-se como fator importantíssimo na escola para preservação da educação continuada, os meios digitais já vinham se destacando na educação mesmo antes do isolamento social, pois, para a Base Nacional Comum Curricular BNCC (2017, p. 473) os meios digitais já seriam utilizados para a promoção do ensino-aprendizagem para atuar em uma sociedade que está “em constante mudança, prepará-los para profissões que ainda não existem, para usar tecnologias que ainda não foram inventadas e para resolver problemas que ainda não conhecemos”, e com a pandemia da COVID-19 as tecnologias digitais se mostrou o meio mais eficaz e essencial para garantir o ensino e a continuidade do alunado na escola. 

Dessa maneira, a BNCC destaca a importância do uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) para a educação e o desenvolvimento da sociedade e prepara os educandos para as futuras profissões que com toda a certeza envolvera as computação e tecnologias digitais, “impossível pensar em uma educação científica contemporânea sem reconhecer os múltiplos papéis da tecnologia no desenvolvimento da sociedade humana” (BNCC, 2017, p.329).

Mundo digital: envolve as aprendizagens relativas às formas de
processar, transmitir e distribuir a informação de maneira segura
e confiável em diferentes artefatos digitais – tanto físicos (computadores, celulares, tablets etc.) como virtuais (internet, redes sociais e nuvens de dados, entre outros) –, compreendendo a importância contemporânea de codificar, armazenar e proteger a informação. (BNCC, 2017, p. 474).
Dessa forma, pode se observar que a BNCC reconhece a capacidade do uso das tecnologias digitais para realizar uma série de atividades relacionadas à educação abrangendo todas as áreas de conhecimento, ao trabalho e as mais diversas normas sociais. O isolamento social causado pela pandemia marcou o uso integral das tecnologias na educação, o que hoje é considerado um grande instrumento de trabalho dos docentes e um meio para assegurar a aprendizagem com utilização de softwares e aplicativos que foram incorporados ao processo de ensinar.

3. OS DESAFIOS ENFRENTADOS COM A UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO E APRENDIZAGEM
As escolas e professores estão em constante busca para garantir que o ensino chegue até o alunado, sabemos que pouco foi o investimento em tecnologias educacionais, por isso havia clima de incerteza na educação, professores e alunos não possuíam os equipamentos necessários para se trabalhar de forma remota, sabe-se que foi uma medida de urgência para que o ensino continuasse chegando para todos os alunos, dessa maneira vários estudantes foram prejudicados e tiveram seus estudos afetados de alguma forma, sejam elas pela falta de software, internet, lugar propício para estudo, dentre ouros fatores.
 Em consideração a isso, as formas de acesso às tecnologias chegam de forma desigual a todos os alunos que fazem parte da comunidade escolar, o que fica claro quando alguns alunos não possuem acesso a esses meios e precisam comparecer a escola para adquirir suas atividades impressas. Em John (2002, p. 1) destaca isso como “divisor digital” onde todos são afetados pela falta de tecnologia e começa a destacar-se como fator de exclusão.
Com isso, é perceptível o quanto esse momento de ensino no modelo remoto atingiu a todos de surpresa, tanto os professores, a equipe diretiva, quanto aos alunos principalmente, nesse aspecto percebemos o quanto a falta de acesso às tecnologias dificultou no processo de tantas mudanças educacionais que ocorreram em um espaço de tempo reduzido, [...] “hoje o problema mais importante da educação é o fato de que centenas de milhões de cidadãos do mundo não tem acesso a ela, e muito mais não a recebem de forma suficiente”. (JONH, p. 1 - 2).

A tecnologia na educação evidencia-se como fator de exclusão no contexto da pandemia da COVID-19, pois os problemas de acesso à internet vivido por estudantes foram mais notáveis durante o processo emergencial nas aulas remotas.

A maior parte do acesso à internet é realizada por meio de celulares, o que não assegura conectividade compatível com as plataformas de EaD. De fato, conforme o Comitê Gestor da Internet, 2018, o celular é o único meio de acesso à Internet para 85% das chamadas classes D/E e para 61% da classe C. Mais da metade do acesso é por meio da modalidade “pré-pago”. E os pós pagos, em geral, contratam reduzida capacidade de tráfego de dados (COLEMARX, 2020, p.16).
Frente a tais desafios, que ocorrem devido à dificuldade de acesso por parte dos alunos, destacamos também a necessidade de ter acesso à internet e a equipamentos tecnológicos compatíveis e adequados a atender as necessidades de todo a classe estudantil, pois sabemos que esses alunos possuem realidades distintas e não dependem somente da escola para se enquadrar nas aulas, mas de políticas públicas que atinjam a todos neste processo de ensino-aprendizagem. 

Nas aulas remotas que foram realizadas de forma emergencial, a democratização do ensino não pode ser confundida com a universalização do ensino, que se refere ao acesso à escola, o que diferentemente á a democratização do ensino, está relacionado à permanência do estudante na escola obtendo o sucesso escolar, tendo direito à educação, a qualidade de ensino, sendo um direito legitimo e garantido pela Constituição cidadã de 1988, “o ensino básico é um direito fundamental de todos os brasileiros e um dever do Estado para a sociedade, cabendo-lhe a responsabilidade de assegurar a escolarização da população” (LIBÂNEO,  p. 37).
4. ANÁLISE DOS RESULTADOS
Para conhecer as reais dificuldades de acesso tecnológico por parte dos alunos alguns questionamentos foram feitos. Em 71,4% (Setenta e um vírgula quatro por cento) tem acesso a aparelhos eletrônicos. Em 61,9% (Sessenta e um vírgula nove por cento) tem acesso à internet domiciliar a cabo, enquanto 23,8% (Vinte e três vírgula oito por cento) utilizam de familiares, vizinhos ou amigos. Em 76,2% (Setenta e seis vírgula dois por cento) disseram satisfeitos com os softwares que são utilizados para aprendizagem, porém, o mesmo número se dizem insatisfeitos com relação à conectividade de internet, e desses, 9,5% (Nove vírgula cinco por cento) disseram que têm dificuldades em assistir as aulas na tela do smartphone. 

Sobre o tipo de instrumento tecnológico utilizado para assistir as aulas online e desenvolver as atividades, 90,5% (Noventa vírgula cinco por cento) utilizam aparelho celular smartphone, 4,8% (Quatro vírgula oito por cento) notebook e 4,8% (Quatro vírgula oito por cento) através de tablete. 42,9% (Quarenta e dois vírgula nove por cento) afirmaram que se tivessem melhores meios tecnológicos a aprendizagem também seria melhor. De acordo com esses dados, revela-se que situação econômica foi o principal quesito desafiador para as famílias brasileiras, neste caso, alagoanas. Isso está de acordo com o pensamento de Arruda (2020, p.12):
No caso do Brasil, considera-se ainda que os maiores níveis de pobreza da população encontram-se nas regiões Norte e Nordeste. Os dados mostram, dessa forma, relativo destaque das Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste no que diz respeito aos números de acesso à internet e equipamentos.

Com relação ao aproveitamento das aulas e aprendizagem no modo remoto de ensino. Em 57,1% (Cinquenta e sete vírgula um por cento) dizem ser eficaz o ensino remoto, enquanto 28,6% (Vinte e oito vírgula seis por cento) dizem não ter sido eficaz em nada. Sobre a dificuldade de aprendizagem no formato online, 47,6% (Quarenta e sete vírgula seis por cento) afirmam terem tido dificuldades, mas foi possível desenvolver aprendizado. Desses, apenas 9,5% (Nove vírgula cinco por cento) afirmam não ter dificuldade de aprendizagem no formato online.   
Sobre a eficiência em ter um professor como mediador, 42,9% (Quarenta e dois vírgula nove por cento) dizem ser extremamente útil à presença dos mesmos para o processo de aprendizagem, mesmo com as deficiências tecnológicas e falta de experiência por parte de alguns. Tanto é que 57,1% (Cinquenta e sete vírgula um por cento) afirmam que após a volta das aulas, mesmo no formato híbrido melhorou o processo de aprendizagem. 

As maiores dificuldades dos participantes depois do processo de isolamento 42,9% (Quarenta e dois vírgula nove por cento) dizem que foi estudar só em casa sem a presença de professor, 28,6% (Vinte e oito vírgula seis por cento) disseram que não ir à escola, por todo o contexto que a escola representa. 
O sentimento que surge com o retorno das aulas no formato híbrido é de felicidade por voltar mesmo que seja semipresencial em 61,9% (Sessenta e um vírgula nove por cento). Porém, 23,8% (Vinte e três vírgula oito por cento) preferem continuar somente no formato online. Em 14,3% (Quatorze vírgula três por cento) dizem sentir medo e insegurança em voltar no formato presencial / híbrido.  

A pesquisa também demonstrou que há métodos importantes para o desenvolvimento do ensino aprendizagem que auxilia na construção desse processo nesse momento de pandemia, como a presença de jogos, brincadeiras, dinâmicas e outros. 
O isolamento social com a chegada da pandemia fez-nos perceber que diversas coisas, pessoas e ambientes são de extrema importância em nossas vidas. A tecnologia neste momento foi a principal aliada para uns e vilã para outros. Os professores junto à equipe escolar foram cruciais para auxiliar os alunos e famílias. Juntos por uma educação de qualidade.  
5. CONCLUSÃO
Diante do exposto, abordou-se na pesquisa sobre as dificuldades de acesso as tecnologias durante as aulas remotas, a falta de qualidade de softwares e internet para acompanhamento das aulas, as dificuldades dos alunos em acompanhar e se adequar ao modelo imposto em decorrência da pandemia. 
O objetivo de se pesquisar sobre tal tema foi alcançado, tendo em vista a questão problema: até que ponto a deficiência tecnológica influencia na construção da aprendizagem na modalidade online de ensino?  De acordo com os dados obtidos pela pesquisa, vários são os obstáculos enfrentados por alunos e professores com relação a utilização das tecnologias digitais no processo de aprendizagem devido principalmente as diferentes realidades sociais. 
A partir da pesquisa também foi possível observar que as dificuldades que assolaram o ensino remoto durante a pandemia estão diretamente relacionadas à falta de investimentos tecnológicos educacionais, além da falta de políticas públicas que deem maior atenção por parte do governo para uma democratização de ensino com qualidade conforme garante a Constituição cidadã. Então, mesmo com todos os problemas citados, professores e alunos se mostram interessados em continuar a luta por uma educação melhor e que esteja ao alcance de todos sem distinção social e econômica. 
Portanto, podemos destacar que os professores junto às escolas tiveram uma grande contribuição para garantir que os alunos permanecem a escola e utilizaram o ensino emergência na melhor forma, com meios acessíveis que atingiam uma boa totalidade dos alunos, e que as tecnologias são necessárias na contribuição e favorecimento nas aulas.  
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